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nun .meu -' 4

:to fevereiro.

t) governo foi até ao fim. Dis-

'solveu as associações commer-

cial, industrial e dos lojistas,

adiando, ao mesmo tempo, as

BIEÍÇÕHS.

do seu insensato arrojo;

Vamos a vêr.

 

de coberencia. -Desde que prohi-

bin ocomicio, o que-se seguiu

foi a conclusão logica do que an-

tecedera. Entretanto, nãoisuppw

nha eu que elle tivesse coragem de que os _nomes dos dois indivi-
para tanto. . duos appareceram_ nos _jornaes,

Escuso de dizer' quesou dos sem protesto de qualquer d'elles,
que reprovam abertamentea _con- .como candidatas do partido re-
ducta ministerial. Já manifestei publicanoellesconfessaSsemque,
varias vezes o meu modo de. ver ua verdade, pertença'um -a es'se
sobre a questão do dia e, em es- partido. ' '
pecial, sobre a lei de contribui- Eu não 'esperava isso. Esperava
ção industrial. Ninguem u'este que qualquer d'ellesdésse ao rui'.-
paiz deve pagar novos impostos nistro da guerra, ou a'quem ore-
e contribuições emquanto se não presentaVa, 'esta 'severa reprir
entrar u'um caminho de rigorosa menda: A
moralidade e de rigorosa econo- «Sou militar, mas, antes de mi-
mia. E querem mais uma prova litar, -sou cidadão a quem a lei
do que vale essa moralidade e garante direitos politicos. Sou

do (lue é essa economia? eleitor e sou elegivel. Como elei-

N'outro dia um amigo meu en- t0!“ VOÍO em qui"" (1119"0- Ni"“
'controu o sr. Pedroso de Lima. gllem "16 PMB ¡nqll¡"¡"° me“ V0'
Naturalmente, Mou-se sobre o t0- Como elegível. Vota em mim

b ;remedios-w”Wario quemdhe apronver. Scr a lei não

de policia vae publicar. permitte que me inquiram o voto
...Então agora lemos ajuste de a mim, não posso eu inquirir do

contas com o Casaquinha, hein? VOlO dos 00“'03-
-Qual historia, o Casaquinha

foi um pau mandado. O meu ajus- ÍÍMJCÍOMBS ninguem SB Propõe-
te de contas ha de ser com quem São OS eleitores que. Pl'OPÕel" 03
me demiiuu, "candidatos, não são os candida-

E a este proposito se_ explanou l0s que Pl'OPÕ'"" 09 eleitores- Ha
sobre coisas as mais extraordinaá quem Se Prepare Para V013" 'no
rias. Assim, 'o sr. Pedroso de Li-

ma afñrmou

51's_ José Luciano de Castro e An. que me vão escolher? Eu verei.

tonio Candido, ainda não houve Por emquanlo. não pratique¡ a0“)
ministro do reino nenhum que “em manifestaçãO Drew-gta "as
não se _aproveitasse do pretexto' leis militares. Tudo se reduz a
dos fundos secretos para' desviar

quantias importantes em proveito

illicito. '

Como' querem esses _homens

ter auctoridade” para _exigir sacri-

fícios ao pair.? (Ç, . .

Eu não seu dos que acreditam

demasiadamente na sinceridade

dos grandes negociantes. Bem sei

que a maior parte d'elles não pa-

gam o que devem. Mas o que é

certo é que a lei da contribuição

industrial não fere menos os po-

bres do que os ricos.. E' uma re-

de vassoira. E como o numero

dos pequenos é maior, não se sa-

criñquem cem a 'titulo de com-

pellir meia duzia ao cumprimento

do devar. U sr. Fuschini teve es-

sa qualidade especial; baralhou e

confundiu tudo. Se alguma vez

teve boas intenções, ou não as

poz em pratica, ou compromet-

teu-as logo, como na transferen

cia do imposto do real de agua,

que visando apparentemente a

ferir o proprietario opulento, ape-

nas sobrecarregava o proprietario

insignificante, unico que está em

dia, unico que não tem forças

para torcer nu calçar o escrivão,

unico que não póde pagar mais.

Além d'isso, ha um argumento a

favor da classe comu'iercial, que,

como já o referina ultima carta,

é irrespoudivel. Têm-se zelado

devidamente os dinheiros publi-

cos? Team-se feito as economias

necessarias? Não. Pois, n'este ca¡

so, nem o governo tem anctori-

dade para pedir mais dinheiro,

litar, outro tenente de infanteria,

para declararem quues as suas

Opiniões politicas.

são um direito, mas com os quaes,

o quizer-em fazer sem mandato

a certesa de que me ouvirá nas

camaras as minhas opiniões po-

tado 'antes de sermilitar. Eleitor,

v. ex.a esqueceu-se de que me

rio para inquirir das minhas opi-

niões, porque a lei rigorósa e

expressamente oprohibe.

Em resumo, v. ex.“ manda em

mim em tudo que diz respeito à

minha qualidade profissional. V.

ex.l é incompetente para decidir

de mim como cidadão. N'esse

ponto, o superior e a lei. Permit-

ta v. ex.l que em nome do nosso

Superior commum, a I'ei, eu não

responda áqnillo que varias or-

dens do exercito ratificam e con-

sagram como do fôro intimo da-

minha consciencia.)

D'esta fôrma, o ministro da

guerra levava uma licçâo, e o of-

iicial era digno e altivo sem pre-

juizo dos seus interesses;

'Mas o mundo e o que é e já o

meu avó dizia que contra a maré

é escusado remar!

Deixar correr as aguas, que-

correm bem.

Y.

. - z 'Premio- “sigam” .s w '32' _anna-sois como:: *ruins o ooiiuoos

Redacção, Administração e Typograpitia"

71

 

     

   

  

   

   

   

               

   

 

  

                        

  

' ' ne'm'1'o* 'contribuinteitem'jobriga-

. o O govemroi'foi ,c'oherente _' nas

med idas” que acaba' 'd é'tdmar. Mas

foi-impruderite. N'outro pai'z. essa

imprnde'n'cia já teria custado' a

estas horas muito caro. Entre

nós, é possivel'qnc nãocuste na'-

da e que a _situação sàia a Salvo

Foram chamados ao mi-

nisterio da .guerra dois¡ candida-

Uin' acto de força e um acto tos republicanos, um inedlcani-

Toda 'a gente espeiava que des-

Por outro lado, nos paizes cons-

meu nome? Talvez. Tenho obri-

queá excepção dos gações politicas para com @SSPS

discutir'os actos dos outros. que

aliás. eu não tenho coisa nenhus

ma. Eleito, se os meus eleitores

imperativo ou entres procedimcn-

'tos da minha parte, tenha v. ex.l

liticas, porque, então, sou depu-

não podia chamar a este ministe-

  

  

 

  

 

Í'reço das púhlleaçõcs

s' _ ' ANNUNCIOS, cadelinha, 20 réis; repetições, 1o réis.--Com-

munioados e réclumes, cada. linha., 30 réis.-Annuncios perma-

nentes, _ajüste especial.-Os srs. assignautes team o desconto da

50 p. c'. em bodas as publicações. i

m'

foram feitas na sexta-feira.'A' As-

'Sociação Industrial foio sub-ins-

pector Amorim,"e eliefe Almeida

e o cabo Morgado. Chegados alii

intimaram a sahir o escripturario

João Betem' Correio; e 'O' “continuo

José Rodrigues. Depois sellaram

as portas, ficando de guarda um

policia no patamar da escada e

Outro na rua.

A” Associação Commercialto-

ram o inspector Moraes Sarmen-

to, e o escrivão Saldanha da Mot-

ta, acompanhado:: de um policia

á paizanu. Procadendo de identi-

ca maneira, sellaram as portas,

deixando tambem alii dc guarda

dois policias e um em baixo jun-

to á porta da associação.

A' Associação dos Lojistas foi

0 sr. Leça da Veiga.. Feita a :inti-

mação ao,sr. Machado de Almei-

da, secretario da associação. este.

senhor respondeu ao. sr. Veiga

que só recebia. ordens dos seus

directores. Ii'nmediatameute rece-

beu -voz de'preso, sendo remetti-

do para a Boa-Hora, acompanha-

do de dois amigos e um policia,

onde prestou fiança. ' - '

Os corpos gerentes das tres as-

sociações resolveram pedir soc-

corro ao paço contra os fureres

dos seus ministros. Chegaram ás

Necessidades, leram a el-rei a re-

presentação, e sua magestade res-

pondeu no estribilho do costume:

(Certo de que todos manterão

o respeito devido aos poderes

constituídos e a obedienciu á au-

ctOi-idade, assegurando a tranquilo

lidade publica, recommendarei ao

meu governo a representação que

me é entregue, estimando since-

rameute, pelo muito que conside-

ro o commercio e a industria do

meu paiz. que a todos os interes-

ses legitimos seja dada satisfa-

ção.)

A' volta do paço. os membros

das associações dissolvidas re-

uniram-so, em sessão secreta, no

Atheneu Commercial.

Essa sessão durou bastante tem-

po, e á sahida todos os assisten-

tes se recusaram a dar aos rchr-

ters a minima informação do que

se passara.

Apenas o sr. Pinheiro d'e Mello

exphcou:

-aLançúnms uma ponte e va-

mos vér se podemos pa'ssar por

ella.)

Espirito  
  

branca alguma da contribuição

industrial se realisará na base da

referida lei.

Por isto, pois, tendo cessado a

causa primordial de todos os pro-

testos d its-classes 'commercial e

industrial, 'a commissão que ñr-

ma este documento convida os

interessados a entrar na regulari-

dade da vida commercial, abriu.

do os seus estabelecimentos ris-

to a solemne promessa do gover-

no, que importa inteira justiça na.

demanda em que desde julho ul-

tirnO se teem empenhado as clas-

si›s em cujos nomes eram feitas

as mais justas reclamações».

A moção e assignada pelos srs.

luiz Eugenio Leitão, Martinho

Guimarães, Martins Swart, Anto-

nio Centeno, Passos Costa, Nar-

ciso de Almeida Basto, Pinheiro

de MellowDomingos Coelho da

Silva, Marçal Romeira Pacheco,

Mello e Souzae Miguel Henriques

dos Santos. A

_W

Esuoitiitriisaivms

Eis o decreto dictatorial do go-

verno mandando dissolver as As-

soriações Commercial de Lisboa,

Industrial Portugueza e Commer-

cial dos Lojistas de Lisboa:

  

    

  

  

                                 

  

   
  

    

   

   

   

 

  

  

;Manifestação 'commeroio

' ile Audio

?removida pcnãhmn "grupo de

commerciantes d'esta cidade rea-

lisou-se hontem á tarde. no «edi-

iicio onde esteve o hotel Aveiren-

se, uma reunião da classe, no

qual devia tratar-se a forma de

adherir mais convenientemente

ao movimento do commercio de

Lisboa contra a recentellei da

contribuição indusrrial.

Urgenisada a meza, que rara pre-

sidida pelo sr. dr. Antonio Emilio

de Almeida Azevedo, deputado

que fez parte da ultima camara

legislativa, e secretariado pelos

srs. Joaquim Dias Abrantes e Fon-

tes Pereira de Mello. passou-se a

deliberar o que se devia fazer de

harmonia «com o tim da reunião.

Depois de varios alvitres resol-

veu-se que fosse expedido um te-

legramma assignado pela meza,

ao presidente da Associação Com-

mercial de Lisboa, dando~|he cou-

ta dos trabalhos dos commercian-

tes de Aveiro, que ad'herem in-

condicionalmente ás resoluções

tomadas pela Associação Com-

mercial de Lisboa tendentes a

maniñestar-se contra a odiosa lei

Fuschini.

Em seguida foi nomeada uma

commissão de tr s membros en-

carregada de se ( irigir á Associa-

ção Commercial de Aveiro, a ñm

de lhe pedir a sua cooperação no

movimento e ao mesmo tempo

procurar insullar vida e energia

a essa associação que tão falha

de iniciativa se tem mostrado em

assumptos momentosos para o

commercio local e para os inte-

resses geraes da cidade.

Hoje, o commercio deve reunir

novamente no mesmo edificio, a

lim de, a meza eleita ante-hon-

tem, dar conta dos seus traba-

lhos.

Conhecida a moção proposta

pela Associação Commercial de

Lisboa, a que n'outro logar nos

referimos, é conhecido o caminho

a seguir pelo commercio de Avei-

-ro, depois da otTerta incondicio-

nal (la soa corporação.

_W_

t) Povo de Aveiro entrou ha

dias no 13.o anno da sua existen-

cia.

Desde que o sr. Magalhães Li-

ma sc metteu a commemorar os

seus serviços e as suas ideas,

manda a dignidade que os outros

todos se calem.

E' o que nos fazemos.

_W_

0s acontecimentos de Lisboa

  

      

   

  

                

   

   

         

     

 

   

  

  
 

  

   

  

Atbendendo ao que me represen-

tou o conselho de ministros, ácar-

ca do facto de as Associações Com-

mercial de Lisboa, Industrial Por-

tugueza e Commercial do Lojistas

de Lisboa se terem desviado do

cumprimento dos respectivos esta-

tutos e dos fins legaes para que fo-

ram instituídas, tentando por meios

anormaes e irregulares obter a. re-

vogação de leis ñscaes em vigor, e

provocar a. resistencia à execução

das mesmas leis, celebrando para.

estes effeitoe sessões, em que teem.

tomado parte individuos estranhos

áquellas collectividades, promoven-

do e realisaudo 'rnanifestacões do

verdadeiro caracter politico, prejuo

diciaes aos justos interesses do es-

tado o perturbadorns da. tranquilli-

dade publica, preferindo-se nas re-

feridas sessões discursos offensivos

dos poderes constituídos; e

Considerando que, n'estes ter-

mOs, as ditas associações se acham

incursas no disposto no art. 4.° e

seu § 1.°, u.° 1 do decreto com f'or-

ça de lei de 29 de março de 1890,

no art. 1.°. § unico, u.° 1 da certa

de lei de 7 de agosto do mesmo au-

no, e no art.. 12.° do decreto de 9

de maio de 1891; tendo ouvido o

conselheiro proeurador geral do. co-

rôa e fazenda: hei por bem retirar

a approvação concedida aos esta-

tutos das mencionadas associações,

e Ilissolvel-as para todos os affai-

tos legaes.

O ministro e secretario de estado

dos negocios das obras publicas,

commercio e industria. 'assim o te-

nha, entendido e faça. executar. Pa-

ço, em 31 de jaueiro.-REI.--Ca7'-

los Lobo d'Avila.

Wo

Ts eleiçoes adiadas

t

O sr. juiz Veiga mandou appro-

liender os numeros da «Vanguar-

dao, de ante-hontem, que os veu-

dedores andavam apregoando nas

ruas da capital.

Telegrammas da ultima hora

dizem que os delegados das tres

associações dissolvidas resolve-

ram em reunião de ante-homem

á noite, no Atheneu, que os ps.

tabelecimentos abram todos. Na

mesma reunião foi approvada a

seguinte moção:

«Os abaixo assignados, julgam

do seu dever vir participar aos

coiumcrciantes e iudustriaes do

paiz e em geral a todos os inte-

ressados que o governo declarou

hoje commissão delegada do

common-cio e industria de Lisboa:

1.° que vae rerer immediatn-

mento a nova lei da contribuição

industrial de 21 de julho de '1893

ouvindo os iiitei'eSsmlos;

2." que promoverá a approva-

ção (Fossa i'evisão;

 

Estão na ordem do dia os suc-

cessos de Lisboa, entre o gover- '

no eo commercio, successos que

a imprensa tem explorado cuida-

dosamente, condimentamlo-os ao

sabor de cada facção para que as

tiragens augmcntem e com elias

os dezreisinhos. .

Nós limitãmo-nos a dar resumo

dos factos.

 

t

Os nossos leitores tem talvez

já conhecimento da dissolução da

AsSnciação Commercial de Lis-

boa, da Assnciuçào dos Lojistas

e Associação Industrial Portugue-

za, corporações que pelo seu pro-

cedimento euergico e altiro nie-

receram aquelle audacioso golpe.

'As intimações de dissolução

Rezn assim o decreto que man-

da adiar o dia das eleições de

deputados e de pares do reino

electivos:

Atlendeudo ao que me represen-

taram os ministros e secretarias de

3.” que, liliulmclite, em toda e estado de todos as repartições: bei
qualqucr erenlualidade, antes de ¡.m- bem decretar, que _fiquem adia~
essa remodelação ser feita, co- das para. us dias, que Opportunit-
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*nature serão designados, as elsi-

õma ;aí-nua «ie deputados da unção

a ¡mz-ns do reino else-tivos, oque

Sn zumniou prncmlnr por decretos

de 19 de dozmnbm .ultimo, o a. ro-

nuiio das'camurnn lsgislatius, que

foram convocadas para. o dia 7 do

proximo moz de marco por decu-

to de 7 de dezembro de 1893.

_W

vmcunun .NACIONAL

No Diario do Governo, de ter-

ça-feira, vem publicado inn de-

creto, tendento a proteger a nos-

sa vitícultura, beu¡ como a de-

senvolver o commercío dos vis

.nhos nacionaes.

As ,providencias promulgadas

pelo referido decreto

questãodos vinhos sob as suas

duas faces da producção e do

commerci-o, e estabelecem :facili-

-dades e subsídios, que serão, de-

certo 'ln-r ameutea rovei-ta-os ve: ,

'Jos 'vitimfltores e Bivuicultoras? to"“ 9'99“““- _ _

Para -se attenrler ao duplo as- ES““ ("cada e?“ Obi.“ er." Em'
meu, que amem"“ a nossa crise, lentos setentae cnico md milhoes

vinícola, o decreto abarca a ques- de fumos' ”É

dão, tambem. pelas suas duas 'fa-1

0 0llll0 Nil RUSSIA

ces.: estabelece »varias medidas

para o .fomento da producção, i .

promovendo a replantacão das vl- A extracçao do ouro na Russia

vilias, instrumth os viticultores augmeu-ta consideravelmente em

nos processos de conhecer e de cada anuo. Em 1892 extrahiram-

combater os males da videira e se das minas, nos montes Uraes,

:nos progressos a introduzir no 422656 kilogrammas de ouro no
fabrico; e tram de aplanal- ag dif valor de cem milhoes de francos.

iiculdades do commercio, desen- Este progresso é devido á intro-
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CANAL DA MANCHA

PROJECTO GRANDIOSO

De novo volta a falar-se na

miulio de ferro tubular.

tuíudo dois tunneis separados,

cada um dos quaes servirá para

o transito em direcção inversa do

comboios arrastados por locomo-

 

PELO MUNDO_

 

PEP-t

furação e construccão d'uma li-

nha ferrea atravez do canal da

Mancha. O projecto é do enge-

nheím do almirantado britannioo

l'Id-ward Reed. Trata-se d'uin ca-

Consiste o projecto na colloca-

cão, entre o cabo Gris-Ner. e a

marcam a. costa inglesa entre Douvres e

Folkston, de dOlS tubos. coustn

wolvendo-o tambem, e prestando-

'lhe todo o auxiiío .e useistencm

compativeis com as «forças do es-

.tado.

  

  

duccão dos modernos methodos

e 'processos que vieram substi-

tuir os antigos .tão impenfeitos

quanto -morosos -

A primeira parte 'do decretóre-

&fere-se aos viveiros e á instrucçáo

pratica. Manda-se .cultivar em to-

dos os viveiros do estado as va-

riedades Seleccionadas e .os hy-r

brutos, para depois as disseminar

,no paiz, principalmente _por inter-
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Em Auxerre (França) fala-se

muito n'este momento da morte

do tio Flauteiot o da agradavel

'medio dos -víveiristas, e, além

d'isso., -colleccionar e systemati-'

'sar as castas adaptaveis a cada

'região do paíz, para se obviar as-i

sim a replautacões feitas com v3--

.riedades .inadequadas ás condi-

' _ções 'locaes.

Prescreve-se 'uma ñscalisacão

*mais rigorosa dos viveiros parti-

.culares, -e recommenda-se aos

.agronomos que attendam e-res-

pondam a todas .as perguntas e

.consultas dos -viticultores

.Pelo que toca á instrucçãopra-

tica, cuja necessidade é escusado

'encareceig o. pensamento do mí-

'nistro das obras publicas, con-

siste, .principalmente, em apro-

'veitar 0 pessoal *teclin'ico official

e as escolas agrícolas no ensino

e propaganda do 'tratamento das

epiphrytias e de enxertia da videira.

Us agronomos dos districtossão

obrigados a 'prestar .os Inesmos

esclarecimentos, e os apparrlhos

destinados ao combate dos dí-

versos ;males que perseguem a

videira, o que oestado possue,

 

    

 

   

  

 

surpreza que deviam ter os seus

herdeiros ao saber que elle lhes

legava uma grande fortuna.

'U tio Flantslot era um avaro,

cuja original-íssíma existencia nin-

guem desconhecia na povoação.

Sabia-seque esse-homem possuia

a varias propriedades e era, portan-

to, com a maior surpreza que o

vía-m mendígar pelas ruas e jun-

tar pontas de cigarros.

Ha dias encontraram-o morto

de fome «e de frio em um cubicu-

lo da miseravel casa em :que vi-

vía e onde ninguem penetrára

ainda.

Bevistado minuciosamente o so.

tão da .casa, appareceram 400

garrafas de vinlio de Bordeaux,

da~colheitade :1790. Alli estavam

tal como as herdára o tio Flante-

lot de sua familia. Tendo vivido

'ã annos, o miseravel não desar-

rolhára uma só.

N'uma loja (oi onde se encon-

trou a fortuna do avaro mettída

n'nm 'bahú quasi podre. Havia

ínscrípções dos governos francez

e estrangeiros, e acções e obri-

scrãocedidos poromprestimo aos gacões de varias sociedades e

'v'iticultores que os requisitarem,

-e bem assim às camaras municí-

paes e associações agrícolas.

A segunda parte do decreto é

consagrada ao desenvolvimento

do commercio dos vinhos. Para

esse fim, além de outras disposi-

ções que se cousignam com o

fim de fortalecer e alargar .as .fa-

culdades da oommissão promoto-

ra do .commercio de vinhos, -es-

tabelecem-se algumas medidas em

que se uti lisa a auctorisacão con-

ferida na carta de “lei de 13 de ju-

lho de !889, para conceder pre-

mios aos viticultores e associa-

ções de víticultura, quefabriquem

pelo menos '200 hectolitros de ví-

nho, e para facilitar :ás mesmas

entidades o fabrico d'esses vi-

nhos são postos á sua disposição

Os mestres de adegas coutracta-

dos pelo estado. Criam-se, .além

d'issn, em todos os districtos com-

missõas delegadas da commissão

promotora central, para auxilia-

rem esta no desempenho da sua

missão. No intuito de alargar os

mercados externose abrir outros

são encarregados commíssarios

technicos especiaes de realisarem,

por meio de conferencias e de ou-

tros processos adequados ás di-

versas condições locaes, uma pro-

   

companhias.

0 baliú foi .levado para casa de

um tabellião. seguido pelos her-

deiros, que porcerto não espera-

vam tão grande fortuna.

Terminado o inventado, apu-

rou-se que a fortuna do avaro se

elevava a '9:10:000 francos, com

1401098 de coupons -a cobrar.

Calcule-se a alegria dos lter-

deiros!

Flantelot deixou tambem uma

grande propriedade rustica em

mau estado. Mas iha n'elíla um

besque cujas arvores são nume-

rosissimas e tem mais de 40 an-

nos.

Quantos milhares de francos

não dão ainda essas madeiras aos

felizes herdeiros?

No ALTO IIAR

UM NAVIO INGENDIADO

Um navio de tres mastros, o

Caroline, de Bordeus, ardeu nas

alturas do cabo Harn, em 21 de

novembro do anuo findo.

Eis alguns pormenores d'essa

horrível catastrophe, relatada pe-

lo proprio capitão:

Havia alguns dias que notave-

mos que um ligeiro fumo subia

do porão e que nos camarotes a 

O POVO DE AVEIRO

pagando activa e bem dirigida, ao temperatura se @levava além da

mesmo tempo scientiñca e com- normal.

  

   

   

     

  

de carvão de pedra.

de foram repatriados.

_3K_

A DYNAMITIE

zens cPriutamps», foi collocada

por mão desconhecida uma bom-

ba de dynamite, na soleira de pe-

dra junto do rudeameuto de fer-

m, na noitada, domingo para se-

ganda-feira.

Como a neve -cahia em grande

quantidade apagou a mecha.

campo, procedendo a averigua-

cões sérias.

Estão presos alguns individuos

por suspeitos.

_3X_

ANUNCIOS... NAS NUVENS

Us americanos descobriram uma

nova maneira de fazer reclame.

Ora vejam:

Os habitantes de Now-York fo-

ram surpreheudídos .uma d'estas

noites _por uma legenda lumino-

sa, impressa nas nuvens, não fa-

tidica nem milagrosa como a do

festim de Belt-linear, mas simplesa

mente, recommeudanclo um con'

to jornal diario, e encareceudo-

lhe a .natureza.

0 .principio em que se funda

este resultado, este cumulo, ame-

ricanamente pratico, mas incon-

testavelmento maravilhoso,é sim-

plicissimo, comquanto dependes-

se de aturadas experiencias.

E' o principio da lanterna ma-

gica ou esteçpticon, porque ape-

nas se trata 'tuna lanterna enor-

me, cujo :oco luminoso possue,

segundo se diz, o poder illimi-

tante de mais de um milhão de

vella-s, e que se serve das nuvens

como d'nma tela para reproduzir

ou pintar n'ellas as imagens dos

objectos.

O appareltio tem o nome de

.cloud prcy'actor (projectar sobre

nuvens).

_#_

FIM D' UM CARRASCO

Ílones, exorutor de alta justica

na colonia de Victoria (Australia),

acaba de se su-ícidar dando um

profundo golpe no pesouco para

se escapar á necessidade de en-

forcar uma mulher condemnada

por ínfanticídaw

O executor de justiça do Victo-

ria era ha muito tempo ,partidario

da abolição da pena de morte e

só esperava uma occasião oppor-

tuna para manifestar a sincerida-

de das suas convicções. Julgou,

pois, que esta era a melhor, e não

querendo matar, matou-se!

SULFATO DE COBRE

de 1.' qualidade

Vendw Domingo¡ José do¡ Sun-

tos Leite, em Aveiro.

Linimento anti-nevralgico

ne Alla e Flllu

Para, friooõea contra. dói-oa ne-

vnlgicae, sffeccõoa rheumstiou

   

' agudas ou chronic“ e rheumatíl-

mo gottoso.

Pomada aii-ti-herpetica

De Alla e Filha

Para a. cura radical do ompin-

gens, herpes, escrofulaa, e ferida¡

tanto antigas como recentes.

Linimento contra as fileiras

De Alla e Filha

Semana-se rapidamente com cp.

plicaçlo d'esto línimento.

Plltlllltült ALM
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O Carregamento do navio era

Em Pariz,nos grandes arma-

A policia parisiense poa-se em'

' sa, até nova ordem, ser publica-

.ponde vencer-se a crise nervosa.

   

   

 

   
  

   

   

.3270. Todo o interior é de

das romanas. 0 povo tem levado

a maior parte d'essa riqueza ar-

cheologíca. O nosso amigo ACCa-

cio ainda pondo enContrar cinco
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FERIADO

do aos nossos empregados, que

durante as 52 semanas do auuo

não põem pé em ramo verde; e

por isso não se publicará na pro-

xima quinta-feira o Povo de Avei-

ro. Us nossos estimados assignan-

tes desculpam de certo a nossa

deliberação, além de que em na-

da são prejudicados, visto que a

assignatu ra é paga por numeros.

“Se, entrementes, algum aconte-

cimento importante sobrevíer na

modorra d'esta vida portugueza,

publicaremos então o jornal.

*

Censura' prevla

Foi-nos intimado lioutem, pela

auctoridade superior do districto,

para que o nosso jornal não pos-

do sem prévio exame da auctori-

dade.
W*

Descoberta archeologlca

Um homem que andava ante-

hontem a sorribar um comoro na

falda da quinta da Boavista, do

lado do poente, descobriu entre

o silvado uma prolongada (maca-

vidade em sentido horisoutat. O

facto prendeu a attencão do tra-

balhador, que continuou escavar¡-

dd até penetrar n'uma galeria bas-

tante alta, de cuja abobada esfo-

siavam sciutillacõos que assusta-

ram o home-m. Este abandonou

logo a estranha gi ata, vindo dar

parte do succedido.

0 sr. Aocacio Rosa, socio da

Sociedade de Geograpliia de Lis-

boa, ao ter conhecimento -da va-

liosa descoberta, d irigíu-so im me-

diatainente ao local e, ao entrar

na galeria, caliiu com uma syn-

oope. Us raios do sol poente, ín-

cidindo nas ricas stalatites, inun-

davam o recinto de vividos rever-

becos. O (fosso amigo, que ia

desprevenido para a surpreza, li-

cou tão impressionado que não

A gruta tem cerca de 20 metros

de comprimento. A entrada mede

pouco mais de 1““,50, alargando

para o fundo, onde mede uns

inestimavel riqueza de stalatites.

N'uma pequena galeria lateral fo-

ram encoutradas bastantes moe-

moedas que elle dia serem do

reinado _de Trajano. '

Uma mulher levou uma ampho-

ra de barro de grandes dimen-

sões, que traz a uso. Tambem

foram achados outros objectos

cujo valor só algum distincto ar-

cheologo pode aquilatar.

Desde ante-homem que se es-

tabeleceu uma verdadeira roma-

ria de povo á gruta da moira en-

cantada, como o vulgo já a ap-

pellida. «

Hontem á tarde um romeiro

trouxe, como relíquia, um... chi-

fre de tamanho extraordinarío. 0

nosso amigo Accacio diz que a

formidavel arma pertenceu a um

bicho antí-diluviano.

-_-n-.____

Foram agraciados com o au-

gmeuto de 25 p. c. as seguintes

professoras de ensino primario

elementar:

Guilhermina Augusta Fernan-

des, da villa de Albergaria a Ve-

lha, sobre o ordenado de 1205000

réis. a contar de 19 de junho de

1886.

Margarida Iluzinda Augusta de

Castro, da villa de Oliveira do

Bairro. sobre o ordenado de réis

1206000, a contar de 10 de no-

vembro de 1893.

---.--_

Este jornal acha-ie à von-

. da en Llllm na Tabacarla

Depressa se Verdicou que uma Ilan-co, l'. de D. Pedro, 21.

combustão espontanea se dera,

e o carvão desenvolvem uma enor-

me quantidadt de grisu. O perigo

era immenso a o capitão resolveu

abandonar 0:1avio, já quasi todo

incendíado. Bira esse fim embar-

caram todos 10 escaler de bordo,

sendo salvos pelo navio america-

no Santa Gattaivlna, que os con-

duziu á Barbuda (Antilhas), d'on-

M

  

N'esta curta trégua, em que to-

dos gostam mais ou menos de

touitlcar o espirito nas folias car-

navalescas, resolvomos dar feria-

Carnaval

   

  

    

  

   

trar e exhibir as suas gatas.

de espirito.

t

ve realisar na turca-feira.

$

Os srs. barões do Cadoro dão

hoje uma brilhante soire'e de cos-

tumes, no seu palacete do Ca-

vouco.

w_

0 rel no seguro

O sr. D. Carlos acaba de fazer

um seguro de vida por dois ini-

lhões de francos (360 contos) em

varias companhias francezas e iu-

glezas.

A Life Office tomou metade.

___*__.___

Por causa da hydra

Depois dos ultimos e ruiílosos

successos de Lisboa, tem sido

trocados telegrammas em cifra

entre o ministerio da guerra'eo

comman'dante do 'regimento de

cavalinria'iO.

Uma das recommendacões mais

instantes era de sustar logo o li-

censeameuto das praças que o

decejassem.

--.___.____...

Um proverbio de Salomão, ma-

gistralmente traduzido pelo gran-

de lyrico João de Deus:

Busca mulher de juizo,

Que é onde está o segredo

De tornar este degrodo

Um paraiso.

_+-d-

O nosso amigo Antonio Lopes'

Mendanha, de Esgueíra, registou

liontem na administração d'este

concelho uma mina de ferro que

descobriu nas proximidades da

ponte de Esgueíra, onde já lia

annos um engenheiro allemão en-

controu vestígios de erupções

vulczmicas.

O nosso amigo pensa em ven-

der a propriedade da mina a uma

conhecida companhia que explora

jazigos metallurgícos. Parece que

já entrou 'em negociações.

w_

Enxertla da vlnha

Nota-sseste anno na Bairrada,

entre os operarios agrícolas, um

grande desejo de se amostraer

na pratica da enxeitia.

A' escola de Anadia tem con~

corrido aos domingos; mais de du-

zentos operaríos, a tim de se exer-

citarem na enxertia d l vinha.
-__.._._

0h11»

Finca-se ante-hontam á noite

um 'dos homens mais velhos d'es-

ta cidade, o sr. Antonio dos San-

tos Gamellas, por alcunha o Lon-

tro.

  

sucessos.

Grande variedade em ma¡-

cara¡ e types grotesco¡

NOVIDADE! NOVIDADE!

OD .A. L I S O .A. S

que veem substituir os cartuxo¡ do

pós, sem terem nenhum do¡ seus

ineonvsnientes.

A “Odalisca” é inots'eusiva, dá. o

resultado que se deseja, sem estra-

gar o fato e causar out-ros dissa-

bares.

A “Odalisca,| -é com nosta de pa-

pelinhos, pós brilhantes o outros

artigos, e depois de “explodir" o.

pessoa colhida. pelos “estilhaoosp

parece que apanhou uma quanti-

dade de neve; mas não põe a. mais

love nodoa.

As “Odaliscas,, só se vendem no

estabelecimento 'de Arthur Paes.

O tempo está convidando aço_

lia, desde ante-homem. Não tei.-

faltado o bello sol. brilhando em a

toda a limpidez do azul, e uma e

relativa beniguídade na tempera-

tura. Em vista de taes preceden-

tes, espera-se que Sua Magestade

o Entrudo não deixe de se mos- _co

Hoje e na terça-feira devetsahir

uma cégada, cujos membros ves-

tirão todos costumes napolítanos.

Espera-se ainda outras exhibições S

A direcção do Gremio promove

um baile de mascaras que se de-
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tinimenlo anti-nerrnlgico

De Alla e Filha

Para fricções contra dôres ne.-

vralgicas, affecções rheumatioas

agudas ou chronicas e rheumatis-

mo gottoso.

Pomada arili-herpeiica

De Alla e Filha

Para a cura radical de empin-

gens, herpes, escrofulas, e feridas

tanto antigas como recentes.

-Llnimenlo contra as lrieiras

De Alla e Filha

Seccamlse rapidamente com ap-

plicaçâo d'este linimento.

I'llllllllllll ALM
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SECÇÃO LITTEBARIA

BOAS NOITES

(Do Campo de Flores)

  

Estava uma lavadcira

A lavar n'uma ribeira,

Quando chega um caçador.

-Boas tardes, lavadeira!

l -Boas tardes, caçador!

-Sumiu-se-me a perdigueira

Alli n'aquella ladeira,

Não me fazeis o favor

De me dizer se a bréjeira

Passou aqui a ribeira?

-Olhae que d'essa maneira

Até um dia, senhor,

Perdereis a caçadeira,

Que ainda é perda maior.

-Que me importa, lavadeira!

Aqui na minha algibeira

Trago dobrado valor.

Assim eu fôra senhor

De levar a vida inteira

Só a vêr o meu amor

Lavar roupa na ribeira. . .

_Talvez que fôsse melhor,

Vêr. . . coser a costureira!

Vir, de ladeira em ladeira,

Apanhar esta canseira

E tudo só por amor

De vêr uma lavadeira

Lavar roupa na ribeira. . .

E' escusado, senhor!

-Bcas noites. . . lavadeiral

-Boas noites, caçadorl. . .

.1010 DE DEUS.

_.*ê__

CHRONICA LIGEIM

Foi de cerca de 1100005000 réis

o valor dos adeantamentos feitos

nos ultimos dois mezes do anno

proximo findo a funccionarios e

militares.

e No estaleiro de Villa do Con-

de estão em construc'çao dois hia-

tes.

e Déram entrada nos cofres do

ministerio da fazenda os titulos de

divida fundada, pertencentes ao

supprimido convento de Corpus

Christi, de Villa Nova de Gaya,

no valor nominal de 89 contos.

e O imposto do pescado rendeu

mais de 7 contos, no anne lindo,

'na Povoa de Varzim. .

e Acaba de prever-se que os

maiores gulolões de batatas que ha

no mundo são os povos da Allema-

nha e da Belgica. O consumo n'es-

tes paizes excede a 1:000 libras por

anno e por habitante.

se Vac estabelecer-se no Porto

uma delegação da Sociedade Por-

tugueza da Cruz Vermelha.

e Na camara de Vizeu está. aber-

to concurso para oiprovimento do

logar de amanuense de secretaria,

com o ordenado de 16015000 réis.

:e Em Beja teem apparecido fra-

gmentos de telhas ornamentadas,

restos de amphoras, urnas, etc.,

n'umas escavações que se estao fa-

sendo no rocio de Ao-Pé da Cruz.

e O rendimento do caminho de

ferro de Leanda-Ambaca no ultimo

semestre foi de 30 contos.

t No theatro de S. Geraldo, em

    

 

   

   

   

    

   

   

   

  

   

    

   

   

  

  

  

Braga, vae dar-se uma récita em

beneficio do actor Verdíal.

a: As auctoridades de Dublin pu-

blicaram um edital offerecendo um

premio de 100 libras sterlinas a

quem denunciar fabricas clandesti-

nas de substancias explosivas.

a: Vac organisar-se uma compa-

nhia para adquirir dokas ñuctuan'-

tes para o porto de Loanda.

a Consta que 0 papel nacional

vae subir de preco. Exultem as

emprezss jornalísticas.

a: O Banco de Guimarães sus-

pendeu temporariamente as suas

operações.

a As senhoras de Montemor-o-

Novo projectam uma batalha de

Horas no proximo carnaval.

e Na Villa da Feira teem-se sen-

tido tremores de terra.

a: Falleceu em Genebra, com 79

annos. o inventor dos relogios de

systems “remontoir,,.

s Em Moncorvo uma rapariga

envenenou o amante por meio de

uma chavena de chá..

s Em Villa Nova de Gaya rea-

lisa-se em abril proximo um con-

curso de bandas militares, promo-

vido pela commissâo executiva da

exposição agricola e industrial.

a: Foi posto a concurso o arren-

damento da_fabrica nacional de vi-

dros da Marinha Grande.

as Em Mansão continua paraly-

sado o commercic do vinho com

os mercados estrangeiros. Os pre-

ço correntes são convidativos.

a Contas. “Independence Belge,,

que um cultivador em Pcronna,

França, colheu* ha pouco tempo,

em uma chacara, um rabanete que

tem uma circumferencia de 75 cen-

tímetros_e que pesa 3 kilos e meio.

a Aquelle que pergunta a si mes-

mo o que quer a justiça, profana

no seu coraçao a justiça; e aquelle

que esta a calcular o que custa a

liberdade, renuncia em seu coração

a liberdade.-Lamennaís.

_m_-

0s passaros e a agricultura

Muito se tem escripto a respeito

dos passaros-diz um dos ultimas

numeros do “Bulietin des Kaliesn-

e de todos os estudos e de todas as

observações feitas deduz-se haver

notavel beneficio para o lavrador

e horticultor em conservar quasi

todos os passaros, e em favorecer-

lhes a multiplicação, comquautc

convenha destruir alguns em de-

terminadas epochas.

As aves de rapina, que consti-

tuem a cobíoa dos caçadores, não

são uteis. O butio, o mocho, o ga-

vião, o falcão, o bufo 'e a coruja

prestam importantes serviços á. la-

voura por destruíram grande nu-

mero de arganazes e ratos; são es-

tes o seu principal alimento, e o

consumo que d'elles fazem parece-

rá, talvez inacreditavel as pessoas

que nunca visitaram os esconderi-

jos d'aquellas aves.

0 butio e o gavílío tornam-se al-

gumas vezes culpados de leVes fur-

tos de perdigotos, verdade é; mas

os lavradores teem muito a lucrar

em deixar-lhes algumas perdizes

novas como recompensa dos innu-

meros roedores que destroem.

As corujas, que são muitas vezes

para reoeiar na visinhança dos pom-

baes, consomem annualmente mais

de dois mil roedores. Torna-se in-

dispensavel matar as que se intro-

duzem nos pombaes para camerem

os pombos novos, mas convém pou-

par aquellas que se conservam a

distancia.

A fuinha penetra tambem mui-

tas vezes nos pombaes, e as suas

depredações são quasi sempre at-

tribuidas acoruja, que gasta a maior

parte do tempo em apanhar e co-

mer os -ratos que 'apparecem nos

telhados.

Os corvo¡ e as grelhas comem

egualmente grande quantidade de

vermes de toda a especie. Os cor-

vos estragam bastante os prados e

os trigos, mas quantos milhares de

vermes não comem ellos?! Todavia,

são mais os estragos que os bene-

ficios por elles causados nas loca-

lidades que frequentam em gran-

des bandos.

O animal damniuho por excel-

lencia, o genio do mal, é a pega,

destroe, pelo prazer de destruir,

   

 

   

  

 

   

  

   

   

 

os ninhos dos outros passaros, não

merecendo por esse motivo a mais

leve compaixão. As pêgas devem '

matar-se sempre, porque os servi-

ços que prestam não compensam

Os estragos que causam.

Quando se commette a falta de

plantar cerejoiras o ameixoeí'ras na'

visinhanca de bosques ou mattas,

torna-se indispensavel fazer guerra

sem tréguas às pêgas, meers e

gaios, para se colherem alguns fru-

ctos. .

A destruição dos passaros é,

n'este caso, uma necessidade tem-

porario.: o morticinionâo deve pro- '

longer-se além das colheitas. Ma-

tem-se os delinquentes, mas con-..-

seve se a especie, o que não e um'

paradoxo, mas sim um calculo, oo-

mo vamos mostrar:

Os gaios e os melros, antes do

amadurecimento das cerejas e amei-

xas, porque sao guiados, teem de-

vorado insectos :trashman suffi-

ciente para se garantir uma boa

colheita no anno seguinte. Exter-

minem-se, repetimos, porque co-

mem muita fructa, mas conserVem-

se os necessarios para destruição

das lagartas e das larvas durante

0 inverno.

Alguns tiros de espingarda, da-

dos com o intervallo de dois ou

tres dias, durante duas ou tres se-

manas, afugentam cs gaios e os

moh-cs, e obstam aos estragos que

elles causam.

Os passaros pequenos, exceptuan-

do o pardal, o pisco e o pintar-roxo,

são dignos de toda a nossa solici-

tude.

Todos os passarinhos de “bico

fino,,, o rouxinol, as toutínegras de

qualquer especie, os melharucos,

as lavandiscas, etc., são Os melho-

res auxiliares do homem na des-

truição dos insectos: formam d'elles

o seu alimento exclusivo e “não

comem grãos”.

Auniquilae essa raça numerosa,

e não tereis frnotas, grãos nem le-

gumes; tudo será. destruído pelos

insectos.

O homem, em sua ignorancia,

faz quando póde para dar conta

dos passaros, chegando alguns la-

vradores a matar as andorinhas;

felizmente para as colheitas, essa

especie é tão laboriosa e activa

que se conserva, apesar da guerra

que lhe movem.

Quando encontrardes no vosso

jardim um ninho d'estes pequeni-

nos passaros, sentae-vos e coutae

durante meia hora as viagens do

pae e da mãe, trazendo de cada

vez uma lagarta ou um verme para

os filhos, e reconhecereis que esses

paes fazem, pelo menos, trezentas

viagens por dia e destroem, por-

tanto, seiscentos insectos desde o

nascer ao pôr do sol.

Então, convencidos do que vi-

mos de dizer-vos, prohibíreis voa-

sos filhos de roubar os ninhos d'es-

ses pequeninos passaros.

Em qualquer recanto do jardim

plantas lilazcs e malvaisco que for-

mem um massiço, cujo aroma neu-

tralise o do estrume, e poupae si-

multaneamente as toutinegras e os

rouxinoes que vos deleitarão com

o seu canto; por este meio ficaes

livres dos insectos, e tendes a cer-

teza de que os vossos fructos e le-

gumes duplicarâo em quantidade

e melhorerão em qualidade.

Attrahir por todos '_s meios pos-

siveis os pequeninos passaros aos

campos e jardins, é dar a estes a

riqueza e a abundancia.
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da llocha
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1o, PRAÇA DO COMMERCIO, 10

AVEIRO

Na admi-

nistracão

do POVO DE AVEIRO

contratam-se a n nun-

cios, aos mezes e ao

mino, por preços muito

baratos.

li. do Espirito Santo

Aveiro.

  

   

    

   

 

Advogado

'MlNlJEL iHlNEISEU TEIXElHl

RUA DA VERA-CRUZ
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SULFATO DE COBRE

de 1.' qualidade

Vende-o Domingos José dos San-

tos Leite, em Aveiro.

encostas

Calino foi cortar o cabello. De-

pois de cortado, diz-lhe o cabellei-

reiro:

_Está á sua vontade?

-NâoL .. deixe-m'o um pouco

mais comprido.

_Mg_

_Então o Manuel José não fu-

giu roubando cincoenta contos ao

patrãol. . .

-Que grandejmaganâo! E para

onde foi?

-Para Paris.

_Fez elle muito bem.

-E com medo da chuva levou-

lhe tambem o guarda-chuva.

-Que gatuno!

_#-

-Como vive com a mu-

lher?

_De dia, n'um vivo inferno; a

noite, como se vivessem n'um pa-

reino.

-?. . .

-Nús em pello.

...#__

No tribunal.

-0 réo é nocusado de ser sur-

prehendido a querer passar uma

nota falsa. Para evitar responsabi-

lidades, comeu-a.

-E' certo que a comi, mas não

é verdade que fosse falsa. Tenho

uma prova.

-Adduza-a.

-A nota passou.

_m_

Impressões de um viajante, ao

sahir de Londres:

 

Carvão, cerveja, batatas,

.Triste de vós me despeoo;

Adeus caras côr de gesso

Dos raios do sol intactas;

. Vou enxergar outras latas

D'alegre, brilhante côr,

E para gloria d'amor,

Esse deus o mais patife,

Levo feitos de rosbil'e,

A saudade, o pranto, a dôr.

_m_

-Ahl meu amor! dizia elle an-

.tes de casar, quem me dera estar

toda a noite a ouvir-te!

Casou. '

Seis mezcs depois, veio elle uma

noite para casa. um. quarto de hora

mais tarde, e realisou o seu desejo.

Teve que a ouvir toda a noite.

  
   

 

   

   

 

  

   

 

    

   

ANNUNCIUS*

 

tnrrn Minimum

Farinha Peitoral Fem-ugínosa da

phaimacia Franco. - Premiada

com as medalhas de ouro nas ex-

sições Industrial de Lisboa e

niversal de Pariz.

UNICA legalmente auctorisada e rí-

vilegiada. E' um tonico reconstitu nto

e um precioso elemento reparadcr, mui-

to agradavel e de tacil digestão. Apro-

veita do modo mais extraordinario nos

padecimentos do peito, falta de appe-

tite, em convalescentes de quaesquer

doenças, na alimentação das mulheres

gravidas e amas de leito,,pessoas idosas,

crcanças,'anemicos, e em geral nos

debilitados, qualquer que seja a causa

da debilidade.

Acha-se á venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

Sn Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis;

pelo correio, 220 réis. Os pacotes (le-

vem conter o retrato do auctor e o no-

me em pequenos círculos amar-ellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei de li- de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia

càdrogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior

CONTRA Ã TOSSE

Xarope .Peitos-al James. - Premia-

do com as medalhas de ouro nas

exposições Industrial de Lisboa

e Universal de. Pariz.

UNICO legalmente auctorisado pelo

Conselho de Saude Publica de Portugal

c pela lnspectoria Geral de llycicne da

côrte do Rio de Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hospitaes.

Acha-se á venda em todas as phar-

macias de Portugal e do, estrangeiro.

Deposito geral na pharniacia Franco &

Filhos, em Eelem.

Os frascos devem conter o retrato e

firma do auctor, e o nome em pequenos

círculos amarellos. marca que está de-

positada em conformidade da lei de 4

de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na phnrmaciae

drogaria medicinal de .leão Bernardo

Ribeiro Junior.

Cosinheiro Familiar

Tratado completo de copa

e casinha

POR A. TAVEIRA PINTO

 

Vellosa collecção de receitas para fa-

zer almoços, lunchs, jantares, meren-

das, ceias, molhos, pudins, belos, do-

ces, [motas de calda, etc., com um des-

envolvido formulario para licôres, vi-

nhos lines e artiliciaes, refreseos e vi-

nagre. Ensina a conhecer a pureza do

muitos generos, a concertar louças, a

evitar o bolor e maus cheiros, a limpar

os objectos de zinco e de esmalte, a

afugentnr as formigas e contém muitos

segredos de importancia para as donas

de casa, creadas e cosinheiros.

,N'estc genero, é o livro melhor e

mais barato que se tem publicado.

Preço 200 réis.

Está á venda nos kiosques elivrsrias

do reino, ilhas e Africa.

Os pedidos, acompanhados da res-

pectiva impor tancía em cedulas, devem

ser dirigidos ao editor-F. Silva. rua

do Telhal, 8 :112, Lisboa.

Irrrrssnrs lolUEll PlUlll

ACCACIO ROSA

  

Socio da Sociedade de Geographía

de Lisboa

Este novo livro do auctor de A

nossa Independencla o o Ibe-

rlsmo, que tao benevolamente

foi recebido por muitos dos mais_

brilhantes pensadores europeus, 6

impresso a tres cores cada pagina,

formando um todo luxuoso e ori-

ginal.

O preço é apenas de

300 RÉlS

_A' venda nas príncipaes livrarias

do reino, remettendo-se tambem o,

quem enviar a sua importancia ao

auctor '

Avelro Á- l'crdemllhe

 



   

 

Util e necessario

a todas as boas donas de casa

Contendo uma grande variedade

de artigos relativos e liygiene

das creanças e uma. variada col- _

lnoçño de receitas e segredos fa-

miliares de grande utilidade no

.uso domestico

SUMMARIO

Ás mães de familíaz-Conselhos ele-

mentares ás mães e amas de toile. Alí-

mentação mixta dos rccemnasuidos. Uti-

'lidade dos banhos d'agua salgada nas

ncreanças nervosas. Pesagem regular das

creançns. iiygiene dos olhos nas crean-

ças. Lavagens e banhos na primeira in~

"faricia. Da escolha d um collogio.

Gastronornim-A maneira de preparar

'uma grande variedade de artigos de co-

› -sinha, doces, vinhos e licores.

Receitasz-íUma grande collecção em

?todos os generos, util e indisponsavel a

¡todo<o.momento a uma boa dona de

- casa.

Segredos 'do'toucador:-Diversas
re-

-ceitas -. hyçricnicas, concsrnentes á ma-

meira de conservar a saude e belleza da

'-mtrlher.

O POVO DE AVEIRO

,MANUEL cnmsro

 

A Neste estabelecimento vende-se farinha de milho,

a toda a horn do dia.

Compre-se milho.

- ARRQZ. Compra-se arroz com casca e vende-se, a

retalho, Já descasondo.

;qm vendas por Junto, faz-:se abatimento.

w

' FABRlEl DE Miner A VAPUH DO

BAHPINTEIHU E MlBBENEIRll

 

Este manual que não só trata de

Moveis e Edificios, é nm tratado

oOmpIeto das artes de Carpintaria.

e Marcenaria adornado com 211

estampas intercaladas no texto, que

representam figuras geometricas,

molduras, ferramentas, samblngens,

portas, sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

A obra está. completa.

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

Gulllard, Aillalld ú C'

Rua Aurea, 242, i.° - LISBOA

Tahonda intuitiva

Novo molhado racional e ratico

de aprender a tabOada :a som-

mar, diminuir, multiplicar e dt'-

vidir

 

  
“Medicina familiarz-Rapida resenha

" '

-de algumas receitas mais índispenszh
à_ _ '3-12'

1,0¡

, seis e que se podem applicarsem o au-
> v ”à

'xilío de medico e de grande utilidade -

MARIO QUI:

› 'em sem'

Preço (com instrucções). . 50 rõíl

Sem instruoções.... . . . .. 30 1

1 vol. com 112 paginas, 100 réis.

Pelo correio, 110 réis.

Pedidos ás principaes livrañas de

Lisboa, ou á empreza editora O Recreio,

»rua do Marechal Saldanha. 59 e 61.

VENDA em Aveiro no esta-

belecimento de Arthur Pan,

ao Espirito Santo.
Aveiro

ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

ELEMENTUSÍE BUTlNlBl

(Primeira e segunda parte do curso

dos lyceus)

q

-.p

Ill'illlllllllllll üllllhülinil'lllllll |

na

) muito util a todos os estudantes[Parte .Continental e Insular

que frequentam o curso de bota-

'Designando a população por distric'tos.~concelhos-e fregueziasysuo¡ ,Dica nos ¡Yceus_

perñcielpor distriotos e concelhos; todas as cidades, villas e ou-

tras povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, Preço bmcnadoa 15000 réis-

administrativa ecclesiastica e militar; as d-istanciasdas freguezias _

ás sedes dos don-celhos; e comprehendendo a indicação das esta- anular“? Ama““ a¡ c"

R. Aurea, 242, Lisboa

ACCACIO ROSA

ções do caminho de'ierro, do serviço postal, telegraphico, tele-

. l NESSA INDEPENDEle

  

Vinho Nutritivo de Carne

PRIVILEGIADO, AUCTORISADO PELO GOVERNO E APPROVADO FILA

JUNTA CONSULTIVA DE SAUDE PUBLICA DE PORTUFAL

E PELA ¡NSPECTORIA GERAL DE HYGIENE DA CORTE DO RIO DE JANEXRO

ILLUS'raADo con 236 «Gnavums

  
   

    

  

     

 

   

  

Acha-se já á venda este livro,

Premiado com as medalhas de ouro nus exposições

Industrial do Lisboa e Universal de Parlz

l

E e reconstituinte. Sob a. sua influencia desenvolve-se rapidamente o ap-

petite, enriquece-se o sangue, fortalecem-se os musculos, e voltam as forças.

Emprega-se com o mais feliz exitonos estomagos ainda os mais debels,

para combater as digestões tardias e laboriosas, a. dispepsia, cardialgia, gaggm-

dynia, gastraigia, anemia ou ¡nacção dos orgãos, rachitismo, censumpçao de cer-

nes, aliecções escrophulosas, e em geral na convalescença de todas as doem;

ças aonde é preciso levantar as_ forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto de cada comida,

phonico, de emissão (le vales do correio, de encommendas -pos-

taes; repartições comque as dit'fereutes estações permitiam-.mar

alas,4etc., etc.
ou em caldo quando

'Pon
o doente não se possa alimentar.

1h

.

'
Para as creanvas ou pessoas muito debeis uma co er das do sopa de cu-

F. .A.

E 0 IBEnlsno
da vez; e para os adultos, duas ou tres colheres'tambem de cada vez.

Esta dose, com quaesquer bolachinhas, é um excellente clunchin para as

 

  

  

OBRA iliustrada com o retrato do

auctor e preiaciada por Antonio

de Serpa Pimentel, ministro de estado

honorario, par do reino, conselheiro de

estado, gran-cruz da Torre e Espada,

etc.; e precedida de cartas ineditas, ex-

pressamente dirigidas ao auctor, pelos

reconhecidos pensadores Conde de Casal

pessoas fracas ou convalescentes; prepara o estomago para acceitar bem a

alimentação do jantar, e concluído elle, toma-se egual porção ao ctoash, para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestam a superioridade d'este vinho para comba-

ter a falta de forças. ,

Para evitar a contrafacção, os envolucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em pequenos círculos amarellos, marca que esta

depositada em conformidade' da lei de 4 de junho de 1883.

Acha-seá venda nas principaes pharmacias- de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacie'I-'ranco e Filhos, em Belem. _

Deposito em Aveiro na pharmacia e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior.

EDITORES -BELEM st C.“-LISBOA

A VIUVA . MILLIONARIA

Ultima producção de

exame' desmascarar¡

Auctor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, O Marido, A Avó¡

A Filha Maldita e a Esposa

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

U!! volume com mais de 800 paginas, 18000 réis. A'

venda nas p incipnes livrarias, c na .administração

da empreza'cditora a0 Recreio», rua do Marechal salda-

.llha,~59 e ül-LÍSÍHDR-
Ribeiro, G. Azcarate, Oliveira Martins,

Raphael M. de Lahra, Alves Mendes,

_____________
__._____-_---

-_'-_' .It-eli“)llandomãgltOil e Thomaz Ribeiro.

v

reço reis._ . t _

Vende-se nas livrarias das prmcrpaes

 

terras do reino e remette-se pelo cor-

reio a quem mandar a respectiva im-

portancia a Accacio Rosa, Verdemilho,

Aveiro, ou á livraria editora de Francis-

.co Silva, rua do Teihal, 8 a .12, Lisboa.

  

ELUCIDAR
IO

PARA A. FACIL ORGANISAÇÃO DOS

ORÇAMENTOS E CONTAS

Cameras, 'juntas de paroohin, con-

tfrnrins e Irmandades *

ESTA util e importante publicação, bastante volumosa pelas

desenvolvidas indicações e esclarecimentos que presta. contém uma

c'ellecção magnifica de modelos para Orçamentos ordinarios e_ sup-

plementares.
'

Cada exemplar custa 500 réis; pelo correio, 520 réis.

Os pedidos devem ser feitos a Proença, Filhos ó: C.'-Guarda.

O REMECHIDO_

Biographia do celebre guerrilheiro do Algarve, um dos mais valentes

paladinos do partido migueiista '
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Está. em publicação este admiravel trabalho -de Emile Riohebourg,

cuja acção se desenvolvo no meio de scenes, absolutamente verosimeil,

mas ao mesmo tempo profundamente commOVentes e impressionantes.

snrns s renas os assinaturas

de grande formato, representando
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Uma estampa em *chrome

a vista da Praça, de D. Pedro,

*
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8 paginas, '10 reis. Sahe em cadernetas semanaes

preço de 50 réis. pagos no acto da entrega.
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g_ ,c antecedente.

Memorias autbenticas da sua vide, com a descripção das luetas
ã_

_ . . .

partidarias de 1833 a. 1838, no Algarve, e o seu interrogatorio, na
o â Recebem-Se aSSIRnatumS “O BSCTI-Ptorlo qoledltGTOS-Rlla do

integra, no conselho de guerra que o sentencion, em Faro.
;a Marechal Saldanha, 26-LISBOA.

1 t d o r trato do bio r hado.
c:

Il us m a com e _íap_

à Em Avnlno assigna-se em casa de Arthur Paes

Custa 120 réis, e pelo correio 140 réis; e só se vende, em Avei-
8 lula do Espirito Santo.

.

â
Responsavel-J

oséPereira Campos Junior

ro, no estabelecimento de Arthur Paes.

o melhor tonioo nutritivo que se conhece: e muito digestive,-$ortiileantc _

CONDiCÕES DA ASSIGNATURA:-Gh
romo,'10 réis; gravura, 10 réis; folha de

» de 4 folhas e uma estampa, ao

0 porte para as províncias é á custa

dição sem ter recebido o importe da

' .3.5..

,AV

mimo

réis;

'avuls
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